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Recomendação para o controle químico da 
antracnose foliar do sorgo
Nos últimos anos, a cultura do sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) vem atingindo 
aumentos expressivos de área plantada. A área total plantada com sorgo granífe-
ro no Brasil, na safra de 2010/2011, foi de 817,4 mil hectares e a produção foi 
de 2.314 toneladas (COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2011a). O 
Centro-Oeste é a principal região de cultivo de sorgo granífero, respondendo por 
64,2% da produção nacional. A produtividade média brasileira de sorgo granífero 
é de, aproximadamente, 2,8 ton/ha, muito abaixo do potencial produtivo das cul-
tivares disponíveis no mercado. Entre os fatores que contribuem para a redução 
da produtividade da cultura do sorgo no Brasil destacam-se as doenças. 
Dentre os patógenos de maior importância para a cultura no Brasil destaca-se o 
fungo Colletotrichum sublineolum, agente causal da antracnose, considerada a 
doença mais importante da cultura, devido à sua agressividade e ao potencial de 
perdas na produção de cultivares suscetíveis, sob condições quentes e úmidas 
(FERREIRA et al., 2007; COSTA et al., 2003; CASELA et al., 1997). A doença 
encontra-se amplamente disseminada nas principais regiões produtoras do país 
(FERREIRA et al., 2007; GUIMARÃES et al., 1999). O patógeno é capaz de in-
fectar todas as partes da planta, sendo a fase foliar da doença a mais importante 
(COSTA et al., 2009; FERREIRA et al., 2007; COSTA et al., 2003; NGUGI et al., 
2000).  Reduções superiores a 80% na produção de grãos têm sido constatadas 
em cultivares suscetíveis, em anos e locais favoráveis ao desenvolvimento e à 
disseminação da doença (PANIZZI;  FERNANDES, 1997). Sob condições experi-
mentais, em áreas não protegidas por fungicidas, perdas na produtividade supe-
riores a 70%, devido à antracnose foliar, têm sido relatadas em comparação com 
áreas submetidas à aplicação de fungicida (COSTA et al., 2009).
O controle desta doença é obtido, principalmente, pela utilização de cultivares re-
sistentes. A variabilidade genética existente no germoplasma de sorgo tem permi-
tido a identificação de fontes de genes resistência, que vêm sendo intensamente 
utilizadas em programas de melhoramento para a obtenção de híbridos resisten-
tes. Informações da literatura, bem como trabalhos realizados pela Embrapa Milho 
e Sorgo, indicaram que Colletotrichum sublineolum é um patógeno de alta variabi-
lidade patogênica, um aspecto que limita grandemente a utilização da resistência 
como estratégia para o manejo desta doença (CHALA et al., 2011; MOORE et al., 
2008; CASELA; FREDERIKSEN, 1994). Diante desta variabilidade, várias alterna-
tivas têm sido avaliadas para a obtenção de resistência durável a este patógeno. 
Uma destas tem sido a seleção de genótipos com resistência dilatória, caracte-
rizada pela maior capacidade de determinados genótipos em limitar o progresso 
da doença (CASELA et al., 1993). Esta resistência, entretanto, tem apresentado 
certa instabilidade em função da variabilidade populacional do patógeno, havendo 
indicação de que pelo menos parte dela é do tipo vertical incompleta (CASELA et 
al., 2001; GUIMARÃES et al., 1998a). Em função disto, outras alternativas como 
o uso de mistura de genótipos (GUIMARÃES et al., 1998b), rotação de cultiva-
res (COSTA et al., 2010b) e pirâmides de genes (CASELA et al., 1998) têm sido 
avaliadas na busca de resistência durável a este patógeno. No Brasil, a quebra de 
Autores
Luciano Viana Cota
Eng. agronomo, Doutor em 
Fitopatologia,  pesquisador 
em fitopatologia, 
Embrapa Milho e Sorgo, 
lvcota@cnpms.embrapa.br
Rodrigo Verás da Costa
Eng. agronomo, Doutor em 
Fitopatologia, pesquisador 
em fitopatologia, Embrapa 
Milho e Sorgo, veras@
cnpms.embrapa.br
Dagma Dionísia da Silva
Eng. agronoma, Doutora em 
Fitopatologia, pesquisadora 
em fitopatologia, Embrapa 
Milho e Sorgo, dagma@
cnpms.embrapa.br
Fabrício Eustáquio Lanza
Eng. agronomo, Doutorando 
em Fitopatologia, 
Univ. Fed. de Viçosa, 
falanza@bol.com.br
2 Recomendação para o controle químico da antracnose foliar do sorgo
resistência devido ao surgimento de novas raças do 
patógeno tem sido observada em várias cultivares: 
Tx378 (FERREIRA; CASELA, 1986), SC326-6 e 
SC283 (CASELA; FERREIRA, 1987), SC748-5 (CA-
SELA; FREDERIKSEN, 1994).
O uso de fungicidas, uma prática incomum neste 
patossistema até o final da década de 1990, tem 
se tornado frequente nas principais áreas produ-
toras de sorgo da região Centro-Oeste do Brasil 
(COSTA et al., 2009). Em função deste novo ce-
nário, a Embrapa Milho e Sorgo tem desenvolvido 
trabalhos que visam avaliar a eficiência e a viabi-
lidade técnica de uso de fungicidas na cultura do 
sorgo. Costa et al. (2009) avaliaram a eficiência de 
vários fungicidas no controle da antracnose foliar, 
em diferentes doses e número de aplicações. Os 
produtos avaliados apresentaram eficiência no con-
trole da doença, com destaque para a mistura de 
Epoxiconazole + Piraclostrobina, a qual resultou 
em maior eficiência de controle e maior incremento 
na produção.  
Estudos realizados na safra 2009/2010 permiti-
ram verificar que o nível de resistência genética 
do genótipo tem influência na eficiência do con-
trole químico da antracnose foliar (COSTA et al., 
2010a). Em cultivares com níveis intermediários de 
resistência, menor número de aplicações ou me-
nores doses de fungicidas foram requeridas, o que 
resultou numa maior eficiência de controle quando 
comparado à aplicação em cultivares suscetíveis. O 
fungicida entrou no sistema de manejo como uma 
medida complementar à resistência apresentada 
pelo genótipo, resultando num efeito sinergético 
dessas medidas de manejo, o que tornou o controle 
mais eficiente e estável. Por outro lado, o nível de 
resistência presente nos genótipos atua estabilizan-
do a população do patógeno e reduzindo a proba-
bilidade de surgimento de indivíduos resistentes às 
moléculas fungicidas. 
Para validar a recomendação de controle químico de 
doenças do sorgo, este trabalho foi conduzido com 
o objetivo de avaliar a interação entre o controle 
químico e o nível de resistência de híbridos comer-
ciais de sorgo na eficiência de controle da antracno-
se, e a viabilidade econômica. A análise de viabilida-
de econômica faz-se necessária para se saber se o 
custo da aplicação do fungicida vai ser compensado 
pelo ganho de produção.   
Material e Métodos
 Foram conduzidos dois experimentos (1 e 2) na 
área experimental do Centro Nacional de Pesquisa 
de Milho e Sorgo (CNPMS) – Embrapa, localizado 
em Sete Lagoas (MG), na safra 2010/2011. Os 
experimentos foram conduzidos em áreas com his-
tórico de ocorrência severa da antracnose foliar em 
cultivares de sorgo. Os plantios dos experimentos 
1 e 2 foram realizados em 17 e 24 de novembro 
de 2009, respectivamente. Para o tratamento de 
sementes, foram utilizados o inseticida Thiameto-
xam e o fungicida Metalaxyl-M + Fludioxonil, nas 
dosagens de 400 e 150 ml/100 kg de sementes, 
respectivamente. A adubação de plantio consistiu 
na aplicação de 300 kg/ha da formulação 08-28-
16 + Zn (NPK). Aos 25 e 50 Dias Após o Plantio 
(DAP) foram realizadas as adubações nitrogenadas 
de cobertura utilizando 100 kg/ha de ureia em 
cada aplicação. 
Cada parcela experimental foi constituída de quatro 
linhas de 5 m de comprimento, com o espaçamen-
to de 0,8 m entre linhas e 0,2 m entre plantas. Os 
dois experimentos foram conduzidos em delinea-
mento de blocos ao acaso, com três repetições com 
os tratamentos delineados em esquema fatorial. No 
experimento 1, os tratamentos foram delineados 
em esquema fatorial 2 (Genótipos) x 3 (doses do 
fungicida) X 4 (número de aplicação)  e um trata-
mento adicional onde se aplicou água (testemunha) 
(Tabela 1). No experimento 2, os tratamentos foram 
delineados em esquema fatorial 6 (Genótipos de 
sorgo) x 3 (épocas de aplicação do fungicida) e uma 
testemunha sem aplicação (Tabela 2). 
No experimento 1, as pulverizações foram inicia-
das aos 40 DAE (Dias Após a Emergência), quando 
foram observados os primeiros sintomas da doen-
ça no híbrido mais suscetível. No experimento 2, 
as aplicações de fungicida foram iniciadas aos 45 
DAE. O fungicida utilizado consistiu em uma mistu-
ra comercial de triazol e estrobirulina (Epoxiconazole 
+ Piraclostrobina), previamente selecionada como a 
mais eficiente para o controle da antracnose (COS-
TA et al., 2009). As pulverizações foram realizadas 
com pulverizador costal pressurizado a CO2, com 
vazão constante de 300 L/ha. No experimento 2, 
avaliou-se o efeito da aplicação tardia do fungicida 
(65 DAE) no intuito de se testar a possibilidade de 
se fazer uma aplicação e qual seria melhor época de 
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aplicação: mais cedo ou mais tarde. No experimento 
1, os tratamentos com uma aplicação foram realiza-
das aos 40 DAE.
As avaliações da severidade da antracnose foliar 
foram realizadas semanalmente utilizando-se uma 
escala de notas variando de 1 a 9, sendo 1 indi-
cativo de ausência de sintomas nas plantas e 9 de 
plantas completamente secas (100% de severida-
de) (SHARMA, 1983). As plantas das duas linhas 
centrais de cada parcela foram utilizadas para as 
avaliações da severidade da doença e de produtivi-
dade. Para tal, as plantas foram cobertas com tela 
de nylon para evitar danos causados pelo ataque 
de pássaros. Ao final do experimento, mediu-se a 
produtividade em kg/ha. Os valores de notas de 
severidade foram convertidos para valores de seve-
ridade da doença e utilizados para o cálculo da área 
abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). 
Os valores de AACPD, severidade final e produtivi-
dade foram submetidos à análise de variância e as 
médias dos tratamentos, quando necessário, foram 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 01. Híbridos, reação à antracnose, fungicida e épocas de aplicações do produto para o manejo da 
doença em sorgo plantado no experimento 1.
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comparadas utilizando-se o teste Tukey (P=0,05). 
A eficiência de controle dos tratamentos foi calcu-
lada comparando-se a AACPD e a severidade final 
das parcelas submetidas aos tratamentos e das 
parcelas testemunhas, as quais não receberam apli-
cação de fungicida.
Adicionalmente, para os dados de produção, foi 
realizada análise econômica. Para tal, considerou-se 
a relação entre o rendimento de grãos dos híbridos 
submetidos à aplicação de fungicida, em relação à 
testemunha sem aplicação. O custo total da aplica-
ção do fungicida foi considerado como a soma do 
custo do produto, para aplicação na dose de 0,75L/
ha (R$ 48,00), e o custo da aplicação terrestre (R$ 
23,00).  No caso de tratamento com mais de uma 
aplicação, o custo foi composto pela soma do custo 
de cada aplicação. O preço médio da saca de 60 kg 
de sorgo utilizado foi de R$ 17,90, estimado consi-
derando o valor da saca de sorgo como 70% do va-
Tabela 02. Híbridos, fungicida e épocas de aplicações do produto Epoxiconazole + 
Piraclostrobina para o manejo da antracnose do sorgo no experimento 2. 
*Classificação baseada em resposta do híbrido a populações de Colletotrichum 
sublineolum que ocorrem em Sete Lagoas - MG. 
**Modera amente resistente. 
 
Resultados e Discussão 
No pri eiro experimento, qu ndo se re lizou apenas ma apli ão, 
nenhuma das doses utilizadas foi eficiente em reduzir a severidade da 
antracnose foliar no híbrido suscetível BRS304 (Figuras 1 e 2). Com a 
re liz o de duas aplicações, a eficiência de contr le foi maior com a mai r 
dose utilizada, ou seja, 0,9 l/ha. Com a realização de três ou de quatro 
aplicações, a eficiência de controle foi alta, independentemente da dose 
Tabela 02. Híbridos, fungicida e épocas de aplicações do produto Epoxiconazole + Piraclostrobina para o 
manejo da ntr cn se do s rgo no experiment 2.
*Classificação baseada em resposta do híbrido a populações de Colletotrichum sublineolum que ocorrem em Sete Lagoas - MG.
**Moderadamente resistente.
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lor de mercado da saca de grãos de milho R$ 25,66 
(COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 
2011b). Sendo assim, para que a aplicação do fun-
gicida pagasse o custo da aplicação, o controle da 
doença teria que aumentar a produção em 237 kg/
ha (aproximadamente quatro sacas de 60 kg).
 
Resultados e Discussão
No primeiro experimento, quando se realizou ape-
nas uma aplicação, nenhuma das doses utilizadas 
foi eficiente em reduzir a severidade da antracnose 
foliar no híbrido suscetível BRS304 (Figuras 1 e 2). 
Com a realização de duas aplicações, a eficiência 
de controle foi maior com a maior dose utilizada, 
ou seja, 0,9 l/ha. Com a realização de três ou de 
quatro aplicações, a eficiência de controle foi alta, 
independentemente da dose utilizada. Para o híbrido 
BRS310 (moderadamente resistente), a eficiência 
de controle foi alta, independentemente do número 
de aplicações e das doses testadas (Figuras 1 e 2).
Os valores de AACPD e severidade final foram 
maiores em ambas as cultivares nos tratamentos 
sem aplicação de fungicidas e no tratamento da 
BRS304 com apenas uma aplicação (Figura 3). O 
aumento no número de aplicações para três ou 
quatro aplicações (fora) não resultou em aumento 
da eficiência de controle da antracnose. Todas as 
doses utilizadas  reduziram, de forma significativa, 
a severidade final e AACPD da doença quando com-
paradas à testemunha. O aumento da dose aplicada 
resultou em aumento da eficiência de controle ape-
nas no híbrido mais suscetível BRS304 (Figura 3). 
 Todos os tratamentos resultaram em produções de 
grãos significativamente superiores à testemunha 
(Figura 4). No entanto, as diferenças foram maio-
res no híbrido mais suscetível (BRS304), em que a 
mistura Epoxiconazole + Pyraclostrobina resultou 
em produções 40, 52, 63 e 60% superiores à tes-
temunha nos tratamentos com uma, duas, três ou 
quatro aplicações, respectivamente. No híbrido mais 
resistente, BRS310, o controle químico resultou em 
produções 16, 18, 18 e 17% superiores à testemu-
nha nos tratamentos com uma, duas, três ou quatro 
aplicações, respectivamente. 
No experimento 2, verificou-se que, em híbrido com 
alta suscetibilidade, como o BRS304, uma aplicação 
realizada aos 45 ou 65 DAE não foi eficiente em 
reduzir a severidade da antracnose foliar, enquan-
to  em híbrido com nível moderado de resistência, 
como o BRS310, uma aplicação realizada aos 45 ou 
65 DAE foi eficiente em reduzir a intensidade foliar 
da doença. Duas aplicações, uma aos 45 e outra 
aos 65 DAE, foram eficientes em reduzir a severi-
dade da antracnose, independentemente do nível 
de resistência presente nos híbridos. Nos híbridos 
com bons níveis de resistência, como o BRS308 e 
AG1060, a severidade da antracnose foi baixa em 
todos os tratamentos (menos de 14%), inclusive na 
testemunha sem aplicação (Figura 5). 
Em todos os tratamentos envolvendo os híbridos 
com suscetibilidade alta a moderada à antracnose, 
houve reduções significativas nas perdas de produ-
ção em relação à testemunha (Figura 6). Nos híbri-
dos com alta resistência a antracnose, BRS308 e 
AG1060, a aplicação de fungicida não resultou em 
incremento de produção em relação à testemunha 
sem aplicação (Figura 6). Nestes híbridos, a resis-
tência à doença foi suficiente para garantir o poten-
cial produtivo do híbrido. O ganho médio de produ-
ção em relação à testemunha sem aplicação para os 
híbridos BRS304, MR43, BRS310 e DKB599 foi de 
33, 18, 28 e 31%, respectivamente. Nestes híbri-
dos, a aplicação de fungicida protegeu as plantas 
do ataque severo da antracnose e permitiu que os 
híbridos expressassem o seu potencial produtivo.
O controle químico mostrou-se uma alternativa 
viável e altamente eficiente para o controle da 
antracnose do sorgo. A antracnose é considerada a 
doença mais importante da cultura e apresenta alto 
potencial de perda em condições ambientais favo-
ráveis à doença e em híbridos suscetíveis, como 
podemos observar pela baixa produção obtida nos 
tratamentos testemunha sem aplicação de fungici-
das (Figuras 4 e 6). 
A principal medida de controle da doença é a utiliza-
ção de cultivares resistentes (COSTA et al., 2011; 
PEREIRA et al., 2011; BUIATE et al., 2010; MO-
ORE et al., 2010; MEHTA et al., 2005; PERUMAL 
et al., 2009; CASELA et al., 2001; WHARTON; 
JULIAN, 1996; ). Os resultados obtidos neste traba-
lho reforçam a resistência genética como altamente 
eficiente em controlar a antracnose e impedir os 
danos causados pela doença (Figuras 05 e 06). No 
entanto, como C. sublineolum é um patógeno que 
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WHARTON, P. S.; JULIAN, A. M. A cytological study of compatible and 
incompatible interactions between Sorghum bicolor and Colletotrichum 
sublineolum. New Phytologist, Oxford, v. 134, p. 25-34, 1996. 
 
 
Figura 01. Progresso da antracnose foliar do sorgo em dois híbridos (BRS304 e BRS310) submetidos a uma, 
duas, três ou quatro aplicações do fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina e testemunha sem aplicação no 
experimento 1.
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apresenta alta variabilidade genética, elevado núme-
ro de raças, alta capacidade adaptativa, a resistên-
cia genética, pode ser facilmente suplantado por 
novas raças do patógeno, o que gera um contínuo 
trabalho de desenvolvimento de novas cultivares 
com resistência a estas novas raças (MOORE et al., 
2010; CASELA et al., 1996; CASELA et al., 1995).  
No entanto, algumas cultivares são difíceis de se-
rem substituídos, por conta das suas características 
agronômicas, como precocidade e elevado potencial 
produtivo, como o BRS304. Neste caso, o agricul-
tor que optar pelo plantio de uma cultivar suscetí-
vel deverá adotar o controle químico como medida 
complementar de controle para manter o potencial 
produtivo do híbrido.
A utilização de fungicidas tem se tornado frequente 
nas principais regiões produtoras do Brasil. Consi-
Figura 1 Progresso da antracnose foliar do sorgo em dois híbridos 
(BRS304 e BRS310) submetidos a uma, duas, três ou quatro aplicações do 
fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina e testemunha sem aplicação no 
experimento 1.  
 
Figura 2 Curvas de progresso da antracnose foliar do sorgo nos híbridos 
BRS304 (altamente suscetível) e BRS310 (moderadamente resistente), 
submetidos a zero (testemunha sem aplicação), uma, duas, três ou quatro 
aplicações do produto Epoxiconale + Piraclostrobina em diferentes doses de 
aplicação no exp rimento 1 
Figura 02. Curvas de progresso da antracnose foliar do sorgo nos híbridos BRS304 (altamente suscetível) e 
BRS310 (moderadamente resistente), submetidos a zero (testemunha sem aplicação), uma, duas, três ou qua-
tro aplicações do produto Epoxiconale + Piraclostrobina em diferentes doses de aplicação no experimento 1
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derando-se a inexistência de informações sobre a 
eficiência do controle químico, pesquisadores da 
Embrapa Milho e Sorgo têm avaliado a eficiência de 
fungicidas para o manejo da antracnose. Na safra 
2008/2009, foi avaliada a eficiência de quatro for-
mulações comerciais: Tebuconazole + Trifloxistrobi-
na (0,75 e 0,5 L/ha); Epoxiconazole + Pyraclostrobi-
na (0,75 e 0,5 L/ha); Ciproconazole + Azoxistrobina 
(0,3 e 0,15 L/ha); e Propiconazole + Trifloxistrobina 
(0,8 e 0,4 L/ha), comparadas com uma testemunha 
sem aplicação. Os fungicidas foram avaliados em 
uma, duas e três aplicações realizadas aos 45, 60 e 
75 dias após a emergência, respectivamente. Todas 
as formulações avaliadas apresentaram eficiência em 
reduzir a severidade da doença quando comparadas 
à testemunha, resultando em incremento de produti-
vidade. No entanto, a maior eficiência foi obtida com 
a aplicação de Epoxiconazole + Pyraclostrobina, 
seguido de Ciproconazole + Azoxistrobina, os quais 
resultaram em menores valores de área abaixo da 
curva de progresso da doença e em maiores incre-
mentos de produtividade quando comparados aos 
demais tratamentos. Duas e três aplicações resulta-
ram em melhores níveis de controle da doença, tanto 
na maior dose quanto na dose menor. A mistura Epo-
xiconazole + Pyraclostrobina na dose de 0,75 L/ha 
em uma, duas e três aplicações resultou em aumento 
médio de 56, 87 e 101% na produtividade de grãos, 
respectivamente, quando comparados à testemu-
nha (COSTA et al., 2009). Na safra 2009/2010, os 
pesquisadores observaram que o nível de resistência 
presente nas linhagens de sorgo influencia direta-
mente a eficiência do controle químico da antracnose 
do sorgo. A aplicação de fungicidas em linhagens 
com níveis intermediários de resistência resultou em 
maior eficiência de controle, quando comparado com 
linhagens suscetíveis (COSTA et al., 2010a). Na 
safra atual, utilizando híbridos comerciais, comprova-
mos que o controle químico é uma estratégia viável e 
eficiente para o controle da antracnose do sorgo.
 
 
 
 
Figura 3 Área abaixo da curva de progresso (AACPD) e Severidade final 
da antracnose foliar do sorgo nos híbridos BRS304 (altamente 
suscetível) e BRS310 (moderadamente resistente), submetidos a zero 
(testemunha sem aplicação), uma, duas, três ou quatro aplicações do 
fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina para o controle da doença no 
experimento 1. Médias, de cada híbrido, seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste Tukey (P=0,05). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 03. Área abaixo da curva de progresso (AACPD) e Severidade final da antracnose foliar do sorgo nos 
híbridos BRS304 (altamente suscetível) e BRS310 (moderadamente resistente), submetidos a zero (testemu-
nha sem aplicação), uma, duas, três ou quatro aplicações do fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina para o 
controle da doença no experimento 1. Médias, de cada híbrido, seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste Tukey (P=0,05).
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Todas as variáveis analisadas: doses, fungicidas, 
número de aplicações e nível de resistência influen-
ciaram na eficiência de controle. Dos três fatores o 
que menos influenciou na eficiência de controle e 
nos ganhos de produção foi a dose, o que também 
havia sido observado previamente (COSTA et al., 
2010a). Sendo assim, optou-se por utilizar a dose 
de 0,75L/ha que é a dosagem recomendada para a 
cultura do milho. O número de aplicações, como re-
portado previamente (COSTA et al., 2009; COSTA 
et al., 2010a), influenciou de forma significativa na 
eficiência de controle. Houve tendência ao aumento 
da eficiência de controle com o aumento do número 
de aplicações, no entanto, o ganho produtivo não 
aumentou (Figuras 3 e 4). Houve, ainda, interação 
significativa entre número de aplicação e nível de 
resistência da cultivar. Em cultivares com níveis 
intermediários de resistência, uma aplicação foi efi-
ciente no controle da doença e não houve aumento 
de eficiência com o aumento do número de apli-
cações. Portanto, o nível de resistência da cultivar 
tem que ser considerado no momento de se planejar 
a recomendação de aplicação ou não de fungicida. 
Em cultivares com alto nível de resistência, como 
o BRS308 e AG1060, a aplicação de fungicida não 
resultou em ganho produtivo em relação à testemu-
nha sem aplicação.
A época de aplicação (45 ou 65 DAE) teve pou-
co efeito na eficiência de controle da antracnose 
(Figura 5). Os ganhos produtivos com as aplicações 
realizadas aos 45 ou 65 DAE foram praticamente 
os mesmos (Figura 6). Estes resultados podem ser 
explicados pelo fato de aos 45 DAE já ser possí-
vel observar sintomas da doença no campo. Neste 
caso, a aplicação mais cedo reduziu (retardou?) o 
início da epidemia e as aplicações mais tardias  tive-
ram efeito mais importante na taxa de progresso da 
doença por reduzir os número de ciclos secundários 
do patógeno. Quando foram realizadas duas aplica-
ções, uma aos 45 e a segunda aos 65 DAE, houve 
redução significativa na severidade final da antrac-
nose, principalmente nos híbridos mais suscetíveis 
(Figura 5). No entanto, não houve incremento da 
 
 
 
 
Figura 4 Produção de grãos dos híbridos BRS304 (altamente suscetível) 
e BRS310 (moderadamente resistente), submetidos a zero (testemunha 
sem aplicação), uma, duas, três ou quatro aplicações do fungicida 
Epoxiconazole + Piraclostrobina no experimento 1. Médias, de cada 
híbrido, seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey 
(P=0,05).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 04. Produção de grãos dos híbridos BRS304 (altam te su cetível) e BRS310 (mod rada e te resisten-
te), submetidos a z ro (testemunha sem aplicação), uma, duas, três ou qu tro aplicações do fu i ida Epoxi-
conazole + Piraclostrobina no experimento 1. Médias, de cada híbrido, seguidas pela mesma l tra não diferem 
entre si pelo teste Tukey (P=0,05). 
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produção quando comparados com os tratamentos 
com apenas uma aplicação. Estes resultados indi-
cam que para a cultura do sorgo, dependendo das 
condições ambientais e pressão de doença, uma 
aplicação de fungicida aos 45 ou 65 DAE é sufi-
ciente para garantir o potencial produtivo do híbri-
do. A decisão da aplicação mais cedo ou mais tarde 
vai depender da ocorrência de outras doenças. Por 
exemplo, em cultivares suscetíveis à helmintospo-
riose, a aplicação deverá ser realizada mais cedo 
(COTA et al., 2010). 
Baseando-se nos dados de produção do experimen-
to 1 (Figura 4), para o híbrido BRS304, os ganhos 
produtivos foram maiores que o custo de aplicação 
para todos os tratamentos (Tabela 3). No entan-
 
 
 
 
Figura 5 Efeito do fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina aplicado aos 45, 
60 e 45 + 60 dias após a emergência (DAE) ou testemunha (sem aplicação) na 
severidade foliar da antracnose do sorgo em seis híbridos BRS 304, MR43. 
BRS310, DKB599, BRS308 e AG1060 plantados no experimento 2. Médias de 
tratamentos, para cada híbrido, seguidas por mesma letra não diferem entre si 
pelo teste Tukey (P=0,05). 
 
Figura 05. Efeito do fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina aplicado aos 45, 60 e 45 + 60 dias após a 
emergência (DAE) ou testemunha (sem aplicação) na severidade foliar da antracnose do sorgo em seis híbridos 
BRS 304, MR43. BRS310, DKB599, BRS308 e AG1060 plantados no experimento 2. Médias de tratamentos, 
para cada híbrido, seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (P=0,05).
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to, quando se aumentou o número de aplicações, 
reduziu-se o retorno econômico do uso do fungicida 
. Por exemplo, o rendimento do híbrido BRS304 
foi de 1.205,4 Kg com uma aplicação (rendimento 
líquido de 968 kg por ha); fazendo uma segunda 
aplicação, o rendimento subiu para 1.539,2 kg (ren-
dimento líquido de 1065,2 kg); fazendo uma tercei-
ra aplicação, o rendimento subiu para 1.878,6 kg 
(rendimento líquido de 1.167,3 kg); e realizando a 
quarta aplicação o  rendimento subiu para 1.795,0 
(rendimento líquido de 847 kg/ha). Sendo assim, 
com o aumento do número de aplicação, a relação 
entre retorno financeiro e custo de aplicação dimi-
nuiu: 4,09 (uma aplicação), 2,25 (duas aplicações), 
1,64 (três aplicações) e 0,89 (quatro aplicações). 
Para o híbrido BRS310 foi viável a realização de  
 
 
Figura 6 Produção de grãos em seis híbridos (BRS 304, MR43. BRS310, 
DKB599, BRS308 e AG1060) submetidos a pulverização com o fungicida 
Epoxiconazole + Piraclostrobina aos 45, 60 e 45 + 60 dias após a emergência 
(DAE) ou testemunha (sem aplicação) no experimento 2. Médias de 
tratamentos, para cada híbrido, seguidas por mesma letra não diferem entre si 
pelo teste Tukey (P=0,05). 
 
 
 
Figura 06. Produção de grãos em seis híbridos (BRS 304, MR43. BRS310, DKB599, BRS308 e AG1060) 
submetidos a pulverização com o fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina aos 45, 60 e 45 + 60 dias após a 
emergência (DAE) ou testemunha (sem aplicação) no experimento 2. Médias de tratamentos, para cada híbrido, 
seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (P=0,05).
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uma ou duas aplicações, no entanto, o incremento 
de produção obtido com a segunda aplicação não 
cobriu o seu custo (Tabela 3). Resultados seme-
lhantes foram obtidos para o experimento 2, sendo 
a segunda aplicação viável apenas para o híbrido 
MR43. Baseando-se nestes resultados, pode-se 
dizer que o número de aplicações dependerá do 
nível de resistência do híbrido e as chances de o 
agricultor obter maior retorno econômico serão com 
a realização de apenas uma aplicação de fungicida. 
Conclusões 
Os resultados obtidos neste trabalho corroboraram 
os reportados previamente (COSTA et al., 2009; 
2010a). O controle químico é uma alternativa eco-
nomicamente viável para o manejo da antracnose do 
sorgo. O nível de resistência presente nos híbridos in-
fluencia diretamente a eficiência do controle químico 
da doença. A aplicação de fungicidas em híbridos 
com níveis intermediários de resistência resulta numa 
eficiência de controle, significativamente superior ao 
observado em híbridos suscetíveis. No entanto, o po-
tencial de redução das perdas e de se obter retorno 
econômico são maiores para híbridos mais suscetí-
veis. A aplicação de fungicidas e resistência gené-
tica atuam de forma sinérgica resultando em maior 
eficiência de controle quando comparado ao seu uso 
de forma isolada. Desse modo, recomenda-se que, 
na utilização de fungicidas para o manejo da antrac-
nose, seja considerado o nível de resistência das 
cultivares de sorgo, observando-se, principalmente, 
o número de aplicações necessário para a obtenção 
de níveis satisfatórios de controle em cada híbrido. 
Em híbridos com bons níveis de resistência não se 
recomenda a aplicação de fungicidas para o contro-
le de doenças e ressalta-se que não existem, até o 
momento, fungicidas registrados no Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento para o controle 
da antracnose foliar do sorgo. 
 
 
Tabela 03 Rendimento de híbridos de sorgo submetidos a uma, duas, três ou 
quatro aplicações do fungicida Epoxiconazole + Piraclostrobina (experimento 
01) ou uma (45 ou 65 DAE) ou duas aplicações (45 e 65DAE) no experimento 
2. O rendimento foi calculado considerou-se a relação entre o rendimento de 
grãos dos híbridos submetidos à aplicação de fungicida e à testemunha sem 
aplicação. O custo de cada aplicação foi considerado como a soma do custo do 
fungicida (R$ 48,00) e o custo da aplicação terrestre (R$ 23,00). O custo da 
aplicação foi convertido para a produção considerando uma saca de sorgo a 
R$  17,96.  
 
 
Tabela 03. Rendimento de híbridos de sorgo submetidos a uma, du s, três u quatro aplicações do fungicida 
Epoxiconazole + Piraclostrobina (experimento 01) ou uma (45 ou 65 DAE) ou duas aplicações (45 e 65DAE) 
no experimento 2. O rendimento foi calculado considerou-se a relação entre o rendimento de grãos dos híbridos 
submetidos à aplicação de fungicida e à testemunha sem aplicação. O custo de cada aplicação foi considerado 
como a soma do custo do fungicida (R$ 48,00) e o custo da aplicação terrestre (R$ 23,00). O custo da aplica-
ção foi convertido para a produção considerando uma saca de sorgo a R$  17,96. 
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